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A Editora Terceiro Mundo pos­ 
sui um Centro de Documentação 
onde você pode encontrar outras in­ 
formações sobre esses assuntos que 
chamaram sua atenção. Podemos 
indicar, ainda, sobre as drogas no 
Brasil,  os livros da antropóloga 
Alba Zaluar, chamados A máquina 
e a revolta, Cidadãos não vão ao 
Paraíso e O condomínio do diabo. 
Sobre a contravenção, indicamos o 
livro de Carlos Amorim, Comando 
Vermelho. O escritor José Louzeiro 
escreveu Lúcio Flávio, passageiro 
da agonia, que trata da vida de um 
personagem real do mundo do cri· 
me. A Universidade de São Paulo 
mantém um Núcleo de Estudos So­ 
bre a Violência, cujo diretor é o pro· 
fessor Paulo Sérgio Pinheiro. O te­ 
lefone de conta to é (011) 211-0011.  

Drogas 
Sou professor de História e para­ 

benizo pelas brilhantes reportagens 
desenvolvidas por esta revista. Atual­ 
mente, estou interessado em estudar te­ 

mas relacionados com o crescimento 
das organizações criminosas que domi­ 
nam o comércio da contravenção. 

Uma das reportagens que mais cha­ 
mou a atenção foi a do n11 169, "Uma 
Corporação Chamada Máfia". Gosta· 
ria de saber onde posso obter mais in­ 
formações sobre este assunto e quais os 
livros que poderiam ser indicados para 
uma melhor compreensão do tema. 

Dentro dessa temática, a edição de 
ri 

11 176 sobre "Drogas" revela novas in: 
f armações sobre as grandes fortunas 
acumuladas pelo tráfico de drogas. 
Na página 27 deste número, foi publi­ 
cado um pequeno documentário histó­ 
rico com o tema "Os primeiros trafi­ 
cantes", abordando especificamente a 
guerra do ópio. Tenho o máximo inte­ 
resse em saber quais {oram as fontes 
literárias consultadas para a produ­ 
çã.o desta pequena matéria. 

William Vitorino de Souza 
São Paulo - SP 

Plano Real 

ARTAS Ili li� 

A economia brasileira entrou no 
vácuo de um plano econômico político 
e eleitoreiro, mas com efeitos devasta­ 
dores a médio prazo. Até o 1 9  e 29 tur­ 
nos das eleições não haverá grandes 
mudanças no desenvolvimento do cli­ 
ma econômico de mistificação, abafa­ 
mento pela mídia de qualquer con­ 
testação do verdadeiro caráter do Pla­ 
no Real, para não atrapalhar a vitó­ 
ria eleitoral do bloco conservador e de 
direita que se aglutinou em torno de 
Fernando Henrique Cardoso, indica­ 
do pelo consenso de Washington para 
representar o aj uste econômico e as re­ 
f armas neoliberais no Brasil. 

Mas a bomba do Plano Real explo­ 
dirá nos primeiros meses de 1995. O 
cõmbio, por exemplo. O congelamento 
e a valorização artificial da moeda 
nacional vão provocar enorme dese­ 
quilíbrio nas contas externas. O preço 
das exportações subirá e as conse­ 
qüências serão a diminuição da pro­ 
dução dos setores exportadores, fecha­ 
mento de f 'ábricas e aumento do de­ 
semprego, além de uma queima muito 
rápida das reservas internacionais, 
apontando para uma catastrófica cri­ 
se cambial. 

A saída neoliberal para essa crise 
será uma nova Constituição, apro­ 
vando a privatização e a liquidação 
dos monopólios estatais estratégicos, 
como telecomunicações, petróleo e 
energia elétrica. Isso aumentará a es­ 
peculação internacional e o ingresso 
de recursos externos. 

A dependência quase absoluta da 
economia nacional à entrada de re­ 
cursos externos Úai exigir uma dolari­ 
zação duradoura da moeda, ou seja, 
vai impor uma política econômica vol­ 
tada para os interesses do capital fi­ 
nanceiro especulativo estrangeiro. Aí 
a moeda nacional deixa praticamente 
de existir. 

Num período de quatro a cinco 
anos, haverá uma efetiva liquidação 
do trabalho e das riquezas nacionais, 
e a sociedade brasileira estará sem 
moeda nacional, sem política econõ­ 
mica interna, com produção localiza­ 
da apenas em alguns grandes grupos 
econômicos importadores e em zonas 
especiais de exportação. A população 
estará sem escola, sem saú de, sem ali­ 
mentação, sem moradia. Foi assim na 
Argentina, na Venezuela e no México. 
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Ricuperol 
Não acreditei no 

real . . .  /  Não acreditei no 
PSDB ... I Não acredito no 
FHC. / Fui ofendido, des­ 
respeitado enquanto cida­ 
dão./ Mas e você? / Você, 
que acreditou no real en­ 
quanto plano econômico!? Você, que 
acredita no FHC. / Você, como diz o 
ex-ministro da Fazenda Rubens Ricu­ 
pero, "é ingênuo, é inocente", para não 
dizer medíocre, alienado etc. 

Afinal ... "o que é bom agente [cuu­ 
ra; o que é ruim, a gente esconde" 

Júlio César Rosa 
São Paulo - SP 

Ricupero li 
No emocionado discurso em que o 

ex-ministro Rubens Ricupero se des­ 
pediu do cargo de ministro da Fazen­ 
da e de eleitor n9 1 do candidato ofi­ 
cial FHC, ele pediu desculpas à na­ 
ção. Mas pediu desculpas pelo quê? 
Por não ter tido escrúpulos? Por teres­ 
condido da nação fatos desagradáueis 
a respeito do Plano Real? Por ter "[atu­ 
rado" os fatos positivos para a candida­ 
tura de FHC? Por ter ficado 24 horas 
por dia no ar falando do Plano Real, 
evitando assim que a Globo precisasse 
explicitar seu apoio ostensivo ao candi­ 
dato oficial ''como da outra vez"? 

Não! O ex-ministro não se arre­ 
pende nem se desculpa por nada dis­ 
so. Seu discurso de despedida registra 
seu arrependimento por apenas dois 
atos: ter permitido à nação brasileira 
conhecer sua verdadeira face, face 
esta que o próprio ex-ministro alega 
não reconhecer mas que todos os bra­ 
sileiros politizados e em dia com os f a­ 
tos políticos recentes do país reconhe­ 
cem perfeitamente como sendo a face do 
mesmo ministro que, durante as inau­ 
gurações de grandes obras públicas, fez 
ostensivamente com a mão o símbolo da 
campanha do candidato oficial e, final­ 
mente, arrepende-se o ex-ministro de ter 
chamado todos os empresários brasilei­ 
ros de ''bandidos". 

Nenhuma outra falta é digna de 
menção no mea culpa do ex-ministro, 
no que é incondicionalmente apoiado 
por todos os grandes meios de comu­ 
nicação de massa brasileiros. 

O discurso de despedida do ex-mi- 

nistro, mais do que suas 
confidências ao repórter 
da Globo, mostra de modo 
inequívoco a maqu iaoéli­ 
ca armação existente no 
sentido de se impingir à 
nação, por qualquer meio, 
a candidatura oficial, ar­ 
mação essa que envolve 

não somente o uso da máquina oficial, 
mas também os principais meios de 
comum cação. 

Ciente e de acordo com a transmis­ 
são de seu discurso, o ex- ministro es­ 
cancara à nação que nada do que con­ 
fessou ter feito lhe parece errado ou 
criminoso. Seu erro, segundo sua vi­ 
são e a dos grandes meios de comuni­ 
cação, foi apenas e tão-somente dar a 
conhecer ao povo brasileiro os atos de 
que não se arrepende de ter cometido. 

Como "punição", o Presidente reti­ 
ra-lhe o cargo de ministro e cabo elei­ 
toral, para em seguida nomeá-lo em­ 
baixador na embaixada que ele esco­ 
lher! Triste o destino de nosso pobre 
Brasil: ser representado perante um 
importante país pelo inescrupuloso 
ex-ministro. 

Mario Barbosa Villas Boas 
Rio de Janeiro - RJ 

Desafio 
Há algum tempo estava à procura 

do endereço de cadernos do tercei­ 
ro mundo. Já acompanhei alguns 
trabalhos de vocês e admirei a postura 
ideológica e o reforço numa informa­ 
ção autêntica. 

Gostaria de obter informações de 
como fazer assinaiura; pois curso Di­ 
reito e sinto necessidade de material 
alternaiioo que ajude a refletir e ela­ 
borar um pensamento jurídico confor­ 
me a necessidade e a realidade em que 
vivemos. E um desafio. 

Maria Brendalí Costa 
Pinhais-PR 

Você pode fazer sua assinatura 
pelo telefone ou pelo correio. No ex­ 
pediente desta revista estão o nos­ 
so número e endereço. Pode pagar 
a assinatura à vista, com cartão de 
crédito ou cheque pré-datado, de 
acordo com a sua conveniência. 
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